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Dr. A. CONSTANTINO NERY, Governador do Estado do Amazonas. 


Villa de Ayrão — Rio Negro. 


Santa Maria — Casa de Thury. 


Seringal «Agua Bôa» no Baixo Rio Branco. 
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Montaria descendo o rio. 
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Seringal «Carneiro». 


Vapor « Marary », embaixo de Caracaray. 


O vapor «Marary» em Caracaray, com o Governador á bordo. 


Grupo dos Excursionistas em Caracaray. 
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Porto de Caracaray com a ilha do mesmo nome. 
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EA Gado para embarcar no curral de Caracaray. 
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: Embarque de gado em Caracaray. 
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Despedida do Governador do vapor «Marary» em Caracaray. 
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Passagem na Cachogira grande — o Governador subindo com os practicos. 
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Passagem na Cachoeira grande — Sucurijúá — Nº 1. 
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Passagem na Cachoeira grande — Sucurijá — Nº 2. 
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Passagem na Cachoeira grande. 


Passagem na Cachoeira grande. Ra: 


Passagem na Cachoeira grande — Cotovello. 


Parte da Cachoeira grande. 


Varadouro «Bem-Querer» — Porto de Baixo. 


Varadouro do «Bem-Querer ». 


Varadouro do «Bem-Querer» — Porto de Cima. 


Embarcações chegando no Porto de Cima do Vara douro 


«Bem-Querer»>. 


Chegada das embarcações no Porto de Cima no Bem-Querer. 
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Porto da Bocca da Estrada. 
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Antigo Barracão de Sebastião Diniz na Bocca da Estrada. 


A lancha «Florinda». 
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Serra de Araraquara. ; a . 


Serra de Araraquara — O vapor largando reboque. 


de Bôa Vista. 


Porto da Villa 


Praça com igreija 


em Bôa Vista. 


Fazenda «Agua Bôa» do Coronel Motta. : q o 


Campos da Fazenda «Agua Bôa» do Coronel Motta. 


Emprego do arado na Fazenda “A Bôa» do Coronel Motta. 
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Coniluencia do Uraricoera com o Tacutú formando o rio Branco — No fundo o Forte de S. Joaquim. 


Porto da Fortaleza de São Joaquim. 
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Ruinas do Forte de São Joaquim — Lado sudeste. 
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Ruinas do Forte de São Joaquim — Lado do rio. 


Aquartelamento da guarnição de S. Joaquim. 


Porto da Fazenda Nacional de S. Marcos. 
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Casa do Administrador na Fazenda Nacional S. Marcos. 
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Indios Uapixanas na Fazenda Nacional de S. Marcos. % 


Gado no curral da Fazenda 


Nacional de S. Marcos. 
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Castração de gado na Fazenda Nacional de S. Marcos — Nº 1. 
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Castração de gado na Fazenda Nacional de 


S. Marcos — Nº 2. 
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Castração de gado na Fazenda Nacional de S. Marcos — Nº 3. 


Castração de gado na Fazenda Nacional de S. Marcos — N.º 4. 
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Typo de boi na Fazenda «Tipucú>. 


Nos campos da Fazenda «S. Benedicto» — Rio Tacutú. 
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Fazenda «São Benedicto» — Rio Tacutú. 


Fazenda «S. Antonio» — Rio Tacutú. 


Porto da Fazenda «Maravilha» — Rio Tacutú. 


Campos da Fazenda «Maravilha» — Rio Tacutú. 
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Caça de Veado no rio Tacutú. EA 


Bocca do Mahú e fronteira da Guyana Ingleza. 
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Grupo na fronteira da Guyana Ingleza — Governador com comitiva. e 


Grupo geral na «Capella». 


Passeio a cavallo nos campos da «Capella». 
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Uma boiada na Fazenda Caracaray — Rio Uraricoera. 
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Fazenda «Graciosa» — Rio Uraricoera. * 
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Fazenda Urupirupe com o serro do mesmo nome — Rio Uraricoera. 
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Cachoeira acima da Missão de S. João de Caya-Caya — Rio Uraricoera — N. 1. 


dem 


Cachoeira acima da Missão de S. João de Caya-Caya — Rio Uraricoera — Nº 2. 
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AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste acervo, tem por 
objetivo preservar a memória e difundir a cultura do Estado 
do Amazonas e da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo vetada a sua 
venda, reprodução ou cópia não autorizada. (Lei de Direitos 
Autorais — Lei n. 9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence aos acervos 
das bibliotecas que compõe a rede de Bibliotecas Públicas 
do Estado do Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ogmail.com 


Av. Sete de Setembro, 1546 - Centro Secreta ria de 


69005.141 Manaus - Amazonas - Brasil 
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